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sorresto, faciJitando ao turista
todas as possibilidades de apre
ciar Port.ugal, é um dever que
se impõe e que não nos parece
tarefa difícil desde que se con

ju.guem todos os esforços neste

sentido.
O sr. Ministro da Presidên

cia, Professor Dr. Mar,celo
Caetano, encarou o problema
inteligentemente, apontando o

caminho a seguir.
Mais afirmou o sr, Ministro

da Presidência que o «turista
não volta àos lug�res donde
leve má recordação».

_

Realmente assim é. Sabe
mos poi' nós próprios que não
nos agrada voltar a visitar sí
tios, locais, países que nos

tenham deixado má lembran
ça e dos quais nos recordemos
apenas para referir momentos
desagradáveis.
Dando aos órgãos locais de

turismo o direito de tomar

iniciativas, mostrou bem sa
,

'ber que não se torna necessário
tomar medidas iguais para re

- giões diferentes e que cada
qual, no âmbito que lhe cabe,
sabe melhor o que lhe convem.

Prestamos a.qu i homenagem
à forma como os Serviços .de
Turismo estão organizados,
mas não podemos deixar de
'concordar com tudo que se

faça no sentido de melhorá-los.
f. C. 1:1.

-

«lim país é tanto mais apre
ciado pelos estrangeiros quarr
to. mais estes tenham a.sénsa
ção de-nele encontrarem .a vi ..
da a correr habitualmente, is
to é. sem eontrafacçâo ou 'arti
fídosp'araofôrasteíro ver e sem
que este s.eja ()bjecto de curio
sidade Ineõmode e muito me

nos de éxplor.a,ção desonesta».
Es'tis:s palav.ras proferida¡s pe

lo sr; MillÍstro da Presidência,
na reuniio dos répresentan tes
doslóráã;�'s Iocaiade Turismo, e
que,fizeram parte do seu. bri:'
lhante discurso, são a revela
ção segura e inscfisæãvel do.
espírito com que se tem enea
rado o problema turístico em

Ptortuga1, e do muito que já se

�z, e do muito que vai fazer
-ese para que Port\�gal se torne

ainda mais conhecíde de todos
aqueles que queiram apreciar
a� suas belezas e gozai esseus

I

melhore. fugares de' .anraæi
merito, entre um povo q,a.e, hem
orientado, saberá manter e até
aumentar a sua fama de ser

um dos povos mais hospite lei
ros do Mundo.
Realmente, o turista não gos

ta de ser pressentido, não goS
ta de ser objecto da curíosída
de daqueles que o rodeiam e

muito menos de ser 'explorado.
Façamos a justiça de afirmar

sem receio ele ser desmentido
que o nosso povo é dos mais
honestos que o turista poderá
conhecer.
:e certo que todo o cuidado é

pouco e que tudo que se faça
no 'sentido .de reprimir abusos
só trará benefícios aos serviços
turísticos de Portugal, hoje já
di.�nos do maior louvor.
Quanto maior for o n úmero .

de turistas que visite Portugal
menor seeâ a curiosidade do
povo, por se .acostumar a esses
visitantes que não o income-

, dam e que, em certos casos até,
lhe trazem benefícios directos.
A Verda'de com <lue .apresen

tamos Portugal a quelll_o visi
ta, honra os Serviços rrurísti-
cos Portu,gue@es. "

No nosso país nada é prepa
rado para o turista. Este vê
Portugal como nós o vemos.

em, toda 'a sua 'simplicida
de, em todo o seu encanto, e

sem o receio de ser explorado
. "--

por quem possa aprovertar-se
el o desconhecimento dos visi
tantes.

EducaT o .povo no sentido de
não ser incómodo, curioso, de-

-

Cortejo lie Oferendas em Faro

Realiza-se hoje em Faro o

5.° cortejo de Oferendas, em

benefício da Santa Casa da
Misericóruia daquela cidade.

Informações
���4iR!iIE!lAJljf1¡'flttm�z\C £su

O jornal «Povo Algarvio»,
numa local do seu nú

mero de 1/657, relata que cor

reu em Cachopo,: há bastante
tempo, a notícia de que iria
criar-se ali uma estação regio
ual dos. C. T. T., o que até
agora ainda se não verificou.
In£0r1'llam-nos, a propósito,

a Administração Geral da
quele organismo que já foi au
torizada a criação da es ta ção
pedida, desde que seja possível
obter casa com as condições
necessárias para a sua, instala
ção definitiva.

A valorosg equipa do SPORTING CLUB OLHAHENSf, que hoje defronta, em

São Luís, o fARENSE, .Ieader. da Zona Sul
(ler notícia na 4.a página)

p A,N O R,ÂMIC!
-
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, V i sta p a r c i a I d a
cidade num inte
ressante desenho
de Caíres Soares

o Externato de Sta.. Maria
comemorou brilhantemente
o dia de-N. S, da Conceição

No passado domingo - Dia
da Mãe -

as alunas do «Ex-
.

ternato de Santa Maria», reu
niram-se no salão _Paroquial ,

-de São Brás, onde, se realizou
uma brilhante festa com a co

laboração do Orfeão, a quatro
/'

vozes, constituido pelas alunas
do colégio, sob a' hábil regên
cia do sr. professor Ramos,
tendo outras recitado lindas
poesias alusivas ao Grande
Dia e às Mães de Portugal.
No final foi representada

, uma interessante coméd ia, em
dois actos, da autoria duma
antiga aluna do colégio «O Sa
pateiro» que entusiasmou a

enorme assistência que tribu
tou às actoras fartos aplausos.

. Pela ilustre Directora do co

légio, sr." Dr.a D. (Deborá Pin
to Calapés, que à causa da
instrução e educação dedica to

do o seu tempo e, sabemos, com
sacrifício d a própria 'saúde, fo
ram distribuidos prémios' às
alunas que, pelo seu compor
tamen to e estudo, mais se dis ..

Continua na 3.8 pá2'ina
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Auxílio ,do Natal

da Casa do AI'garve

Para cont.inuar os prepara
tivos da distribuição do "Au
xílio do Nata] da Casa do
Algarve, no corrente ano, aos

algarvios mais necessitados
residentes em Lisbõa, reune
na próxima terça-feira. às 18
horas, a Comissão de Protec
toras Assistentes da referida
ag rem Iaçâo,
Fazem parte desta Comissão'

as sr." 'D . .Raquel Maria da
Graça Mira, D. Maria Eugé
nia Mardel Correia, Dr." Ma
ria João Lopes do ,Paço, D.
Alice Esteves Gu�rreiro Mur
ta, D. Isahel de Sousa' Carva
lho, D. Rosário Salgad(i) Mo
reno, D. Ester Neve's Franco,
D., Emília

_
d0 Ni:lscimento

Mealha, D. Maria ,das Dores
Vilas Pacheco, D. Ilda Can
sado, Dr.& Maria Odette L�o
nardo da Fonseca e D. Isabel
Seita Monteiro.

, A Casa do Alga rve agrade
ce todos os donativos em di
nheiro, conservas, agasalhos
e brinquedos. que para o dito
Auxílio possam seI-lhe desde
já enviados ou entregues a

cada uma das indicadas com

ponentes da sua 'organ,ização
de beneficência.

I,
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"HOMENS DE FERRO
NAQUELA

noite negra e fiia. dum luto esmagador, eu

quisera' viver a tragédia desses homens de ferro, desco-
nhecidos e heróicos, p o R

•

¡:-:-¡ cujo destino infernal II António Augusto Santos II,-- ,e o dessas paralelas ,

de aço, ora desdobrando-se
em rectas índecifrãve is, ora curvando-se em volteios arrojados,
sobre abismos, para logo cair nas mesmíssimas rectas, em busca
de um rumo,' que não é afinal nem rumo nem destino, mas a

cruzada heróica dessa gente .enegzecida, quase homérica, escul-
-

pida de pedaços de locomotiva
e amoldada ao fogo nas suas

silhuetas estranhas de homens
de ferro.
Quando o «expresso» parou

em Fratelosa, entre a gritaria
selvática des rodados e dos
cepos que ganiam, 'nia sua lin
guagem de desgaste, a potência
dafrem.agem com v.istoso¡£ogo de
artifício, eu sub! à Iocomotis-a
pana. viver a reportagem que
esses homens, -rudes .e bOM
leões com COTações humanes
- me iam C!>£er,eC'er.
A princípio, fic�u-me' a .im

pressão de a-scender a um an

tro inferna], onde os ferros
em braza e 6 rastejar da pa..
activava a' fornalha a' 250
graus centígrados, pe los me

tâÍfcosœemb rant inoa que doi
ravam essas figuras esculpidas
de blocos d-e «Car-diff».
Como um puro sangue, de

«derby», ,a Íocomo t iva resfel
gawa a inda vapor dos cil indecs
e

í

ngeœia QnS m il hares de Htros
de água a refazer-se p.era no-

va cavalgada. .',

Ao subir eu dera as boas
noites. Os dois homens res

ponderam-me, ma s :as suas,
palavras secas perderam-se
misturadas no golejar desal
mado do «gifard» e pelo ma

traqu ea r da pá que saciava a

voragem da fornalha, ina
diando uma luz viva, escal
dante, crua, de sol de me io
dia.
Subitamente fez-se noite. '

.

À porta da fo�nalha fora ati-

Continua na 2.· 'piudns

«Voz de :Loulé»

Completou cinco anos de exis
tência eKte nosso prezado camara
da, 0rgão defensor dos interesses
da progressiva vila de Loulé, queI
se publka 80b a direcção do sr.

Dr. Jaime Guerreiro Rua, e de .que
é !Seu proprietario o !Ir. José Maria
da riedade Barros.
Fazemos votos pelaIS suas pros

peridades.

Belgadclro

,fduard,o San,tos
�Est.udos de História Militar sobre a

1. a Guerra Mundial.1914/18. (4.· fase)

COM o desenvolvimento de mais
cinco capitulas, e são eles:

,

«�guerra na frente russa»,
«-Á .guer-ra nas frente" menores:

Balcãs, Caucaso e Egipto». «A guer
ra no ar, rio mar e no ultramar».
«A guerra de cerco na frente W.
O piiímetro assalto» e cA guerra
na frente' política" termina este
distinto oficial, nosso ilustre con

terrâneo, a quarta série dos seus

estudos sobre a grande guerra de
1914-1918.
Com a competência de um mes

.

tre, o sr. Brigadeiro Eduardo San-

-Brigadeiro E'duardo!Santol
tos, após .40 anos volvidos, apre
senta um estudo completo do que
foi essa grande, conflagração eu

ropeia 80b o aspecto politico e mi-
litar.

'

O 8eu excelente trabalho revela,
além de múltiplos conhecimentos
militares, um etltudo aturado 80-

bre o a8sunto.
A distância não apaga comple

tamente o que foi etlsa grande
gue'rra em que Portugal entrou,
no compromisso de uma secular
aliança.
O sr. Brigadeiro Eduardo San

t014, no 8eu volumoso trabalho 80-

bre o que foi e13se grande conflito
europeu, expõe cum muita clareza
0& seus pontoa de vi.sta, fazendu'

,<
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HOMENS DE FERRO
Continuação da 1.. página

rada, vigorosamente, por um'
impulso activo, contra o trinco
e tudo ca ira em ceáueíra. Ape
nas a luz do pavilhão ficara
adoçando em reflexos meiíos
a ourivesaria dos manómetros
e dos rodízios da frente, da
caldeira.
Tudo caí ra em desolação

com es homens mais negros e

mais confundidos na estrutura

da locomoriva. Um e outro

mais pareciam zangados que
companheiros de longos anos,
na sua indiferença, absorvidos
pelo mister da "pontualidade e

da regularfdade a dar à mar

cha do comboio - de que o re

lógio era o juiz intransigenre
e eles, réus, ferozes de aspecto,
Subitamente o.«gifard» tran

ca ra-ae com estrondo e tudo
ca ira em silêncio, aguardando
a partida.
D «rubi» flamejante do si

nal de saida fora trocado por
uma «esmeralda» fulgurante,
na manobra do semáfore, e a

locomotiVil acordara a noite,
estridentemente, com um grito •

da sereia para se pôr em mar-
cha. •

A mão vigorosa do maqui
nista impulsionara o regula
dor para logo o puxar a si. A
locomotiva patinara, em ar de
sapateado, e o homem ·da di
reita, sem esconder 'unia :càra
feia, voltara a ahr�r � força e

as quatro máquinas arranca

l�am,' sem necessidade de' au
xiliador.

;f
1t"

;f

O «expresso» riscava a ardó
sia húmida da noite como um

traço .fluorescente, perdido na

treva em busca do dia. A mar

cha,cada vez mais diabólica pe
la recuperação do a tra zo, não
po d ie.. ser excedida. Como um

meteóro despenhado no espaço
a frpnte do comboio manti
nha-se viva, luminosa, en

quanto a cauda ràpídamente
se diluia na escuridão, como
ferida de luz sarada pela treva.
A 231-407 não tinha mais

para dar. .. As bielas de aço
inprimindo rotações doidas às
rodas de conjugar, tinham-se
quedado extátícas para além
das 10 rotações por segundo.
Todavia o maquinista atirara
o regu)�dor para o lado do' fo
gueira, em segunda válvula
escancarada, e procurava a

poder'do rodízio da alavanca
uma máxima admissio, como
a querer mais e mais.
A locomotiva silvara rouca,

estridentemente e de seguida
atravessava a 120 quilómetros
o «queb�a cabeças» das agu
lhas, cróximos e conrra-carris
do xadrez compl icado da esta

ção num ápice,
O manómetro da caldeira

começara a .descer para o lado
do fogueira, como a acusá-lo
da baixa pressão, mas o Broe
ga escancarando a porta da
fornalha agarrara-se à «torta»

\ e, como um moiro reluzente de
suor, tentara "éstabilizar o «de
ve-haver» dessá con ta-corren-:
te. .. de quilómetros.
N ovo silvo, e o comboio, em

cavalgada monstra, ia' passar
espavorido a mais, uma esta

ção. Várias sinais brancos, ver
melhos, verdes e azuis se de
Ilotavam ao longe sobre ci al
mofadado de veludo negTo da
n'oite, campandO um� ãrinalda,
mas o José Maria sabedor de
qual a estrela do norte do seu

comboio, sem pestanejar, divi
diu a estação em duas partes,
atravessando-a a 100 quilóme
tros horários, transpondo o la
birinto de agulhas e semáfores
entre o matraquear dos cróxi-

com inteligêncIa a hi8tória militar
da guerra e podendo con8iderar
-se o seu trabalho meritório.
Felicitamol!S, poi8, muito sincera

mente o sr, Brigadeiro Eduardo
Santos, cujos dotes de inteligência
são sobejamente conhecid08, por
mais esta obra de grande alcance

�i1itar..
.

mo. e das �.padilhas, sem to

car a válvula moderadora - se

quer.
3 minutos ¡anhos de Frate

losa para Ribaria, mas eram

neceasârlos mais 17, pe la ta

bela.
D expresso entrara agora

num declive de 18xl000 - qua
se um abismo - descendo te ..

meràriamente.Ninguém se en
tendia na casa da' máquina.
Apenas o José Maria agarrado
à alavanca se mantinha sere

no, de olhar fixo na marcha,
queimando o seu cigarro.
O próprio Broega, habitua

do aquelas andanças já fizera
bordo largo contra o corrimão
do lado do camarada e ferira
um sobrolho que sangrava

nxrm verrnelho negro confun
dido de mascarra e suor, quase
inperceptível à luz fria da ba
cia do tecto do pa vilhão.
Novas luzes ao longo, novo

silvo agudo e novamente treva.
O «expresso não abrandava

na sua correria. A locomotiva
e o tender, na sua conga de aço,'
continuavam dançando o «Ia
cet» da marcha, obrigando to

dos a dançar, contagiados pe
los seus mov ime'nros parasj-tá
rios. Vila res .: Um comboio de
mercadorias estacionado entre

os limites, ao ser u ltrapassado
sem paragem fez lembrar no'

«ecran» das janelas do «expres
so» uma porta deslizando com

estrondo e precíp itando-se pa
ra além das corrediças.
Pilar. 5 minutos para meter

ájua. Enquanto o José Maria'
'. inspecciona va as artic ulações
da alta pressão, o Broega de
pois de deixar a grua a encher
o tender, num co n to rcro n i smo
decorado infiltrava-se no di
que, sob a locomotiva, pa ra 1 u
brif ica r os excên t ri cos e a

baixa.
Todos estes fi minutos se

passa ram r igorosa.men te em

300 segundos, numa noção
exacta do tempo e do horário.
Ao sinal de partída, o «expres
so» voltara a rodar a grande
velocidade. E a batalha do
tempo e da distância manteve

se, a noite inteira, pelos 700
quilómetros do trajecto.

Amanhecer' clare e ridente
dum Novembro simplesmente
frio. São 7 horas, já com dia
claro ê há. 8 horas que o com

bóio roda a uma veloêidade.
.

média de 90 quilómetros, per
correndo a noite imensa de in
verno. Uma noite esgotante
espavoriu o sono dos dois h é

róis, que continuam a repetir
pela milésima vez os seus mo

vimentos de sempre.
. Nos salões, a manhã entra

pelas vidraças, e acorda os se

nhores passageiros vindo dar
-lhes os bons dias. Agora, a

noção do espaço e do tempo é
mais perfeita, com a paisagem
riscada nos «ecrans» dos vi
dros das janelas pelos traços
da velocidade imprimida à
marcha.
A «Pacific» continua devo

rando quilómetros sobre quiló
metros. Já. se divisa ao Íonge o

anfiteatro da grande cidade,
que avulta à medida que o com-

boio se' aproxima dela.
.

Mais uns minutos e a loco
motiva sil va e respira fundo
vapor por todas as juntas dos
cilindros. 8,15 - tabelinha I
Centenas de passageiros des

filam pela gare, rumo às por�
tas de saída, indiferentes a es

ses dois homens de ferro, ne
gros de trabalho e de esforço,
que à noite, ao carvão e à lo
comotiva acabaram de dar
mais umas hora! da sua vida
negra.
A minha reportagem está.

terminada, mas não há dúvida
que vivi esta noite uma página
desconhecida da epopeia dos
ferroviários - uma das mais
vibrantes :páginas da odisseia
humana.

Montepio ArHstico Tavirense
(fundado em 20 de Dezembl'o de 1857)

COr;VITr

Os Corpo! Directivos con
vidam os seus Associados e

suas Ex.mao Famílias e, bem
assim, todas as pessoas que os

queiram honrar com a sua

presença, a a!sistir à Se!!io
Solene comemorativa do 1.·
Centenário da fundação desta
a ssociaçâo, no dia 20 do cor

rente, pelas 21,30 horas, no sa

lão de festas da Sociedade Or
feónica, Se.ntilmente cedido
para esse £im,
Assistem igualmente algu

mas pessoas da melhor socie
dade de Tavira, que consti
tuem a Comissão d e Honra,
cujos nomes ficltrão registados
na história mutualista desta
cidade.

A Direcção

Viagem Turística
A fim de visitar o Algarve e

admirar fi floração das arnendoel
r-aa, desloca-se a eeta província o

simpático Gr-upo- Desportivo da
Companhia Industrial de Portu
gal e Colóniaa-c-Ceutr-o de Alegria
no Trabalho n." 28, com sede na

Rua Jardim do Tabaco, 24, Lisboa
--o que terá lugar n08 dia 2 a 4
de Fevereiro próximo. \

Este número foi visado pela
Dele!acão de Censura

Cüo�erafiua de �anta Catarina Grémio de Lavoura de 1 avlra
Por ter pedido a exoneração

a Comissão Administrativa
da 'Cooperativa A'írícola dos '

Produtores de Azeite de San
ta Catarina da Fonte do Bispo,
foi, em sua substituição, no

mead. urna nova constituida
pelos srs. Joyeniano Flávio da
Cunha Cruz, como presiden te;
Fnncisco Mendonça Vargues
e Manuel Henrique Espadí-
nha.

'

Árvores de Fruto A fim de .e
evítar a propa

!,�çào de doença. !,raTu da. ir
Tore. de fruto, cumpre-noe comu
nicar a todo. o. nesse••••ocíados
que desejarem adquirir 'rTore.
de víveíro, de tolha caduca, tail
como pereíras, macíeíras, p•••• _

gueiros, dama.quelro., amelxei
ral, marme.lefros, etc., do. TiT.i-·
ri.ta. da 'rea de Coimbra (eonee
lhos de Coimbra, Mlran.a do Cer
vo, Montemor-o-Telho e Mealha
da) que deTem exl&i-la. com o .e
lo da Inepecção fitopatolóCice. co
mo ¡arantia de terem .ido fumi
gadaa para extermlnaçlo de cen
chontlhas grave. de que poderiam
ser portadora•.

Quo tas De novo reecrdamos ao.
a..ccíados que .e achem

em atrazo no pagamento de quo
tas de que devem efectuar ••m
demora a sua Iíquídação, para
boa regularidade.
Tavira, em 10 de Dezembro de

1952

Homenagem ao Cop�nel Pires Hienas
/

Faro prestou há dias uma

homenagem à memória do Co
ronel Pires Viegas, valoroso
militar algarvio, à qual se 'as_
sociaram as entidades oficiais
e a população.

A Casa que emprega sempre nos seus
trabalhos produtos e aparelhagens de
qualidade, apresenta o último progres
so na permanente.

\

Instituto de Beleza Cardoso
TEL.EF. IBO

Rua �a tiberdade, 18.1.0 - ID U lB n Permanente Neutra e Permanente FrIo
........����_=aur-e__� 8M� ..

�����/
.

. �-_ -----....-
__ .v ._... .......__
-- -_.....

• O'uo ... ,l.S

,IF/IJIIM�... •.-

-Á-
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1\OROMrci-lNlcfl TilVIRrNSI:, L.da
Rua da Liberdade, n," 80 -:- Telefone 183 - TAVIRA
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Características principais
,,> Tractor «NUFFIELD - UNlVERSAL» modelo «DM - 4»

MOTOR «BMC» DIESEL TIPO «OEA/2», de 45 HP
4 cilindros, desenvolveudo 43 HP no tambor
de acionamento e 41 HP na barra de tracção.

CAIXA DE'6 VELOCIDADES: 5 para a frente e 1

para a rectaguarda.
TRAVÃO DE MÃO para estacionamento.

TRAVÕES DE PÉ independentes.
ARRANQUE E INSTALAÇÃO ELÉCTRICA (máxi

mos, médios e mínimos) incluindo farol de
lavoura e. buzinll.

PNEUS: 2,50x 18 com 6 telas à frente e 14x30 com

6 telas ã.rectaguarda.
EIXO das rodas da frente ajustàvel.
RODAS DE TRAS ajustáveis.
TAMBOR DE ACCl'ONAMENTO montado à es

querda, com embraiagem e conversão para a

correia trabalhar para a rectaguarda.

SISTEMA HIDRAULICO de 3 pontos de apoio para
alfaias e básculas montadas;

CORTINA DE RADIADOR e termómetro.

BARRA DE TRACÇÃO ajustàvel.
CONT A HORAS.

TOMADA DE FORÇA.
FERRA .V1ENTAS e caixa para a8 mesmas.

ALMOFADA

PErSO EXTERIOR montado à frente.

MANIVELA.

ESPELHO RETROVISOR E REFLECTORES.

PESO DO TRACTOR 3.080 quilos.
PESO BRUTO REBOCÁVEL autorizado 5.625 quilo.

Distribuidores Exclusivos:

H.
9, Rua Conselheiro Bivar, 9·A - f Á � () - Telefone 239

VAULTIER &

\.

TR�CTOR D� RODrlS

o Ml\IS MODrRNO

t COMPLrTO

-



POVO
"

ALGARVIO

o Externato de Sta. Maria Agradecimento
A família de Francisco José,

na impossibilidade de o poder
fazer pessoalmente vem, por
este meio. testemunhar o seu

profundo reconhecimento a to
das pessoas que o acornpanha
ram à. sua derradeira morada
e, bem assim, a todas as que,
de qualquer. modo lhe manífes
taram o seu pesar.

Monte da Torre
Vende-se

Em Santa Catarina da Fon
te do Bispo a quarta ·parte.
Consta d e casas de habitação,
terras de semear, oliveiras,
amendoeiras e alfa rrobeiras.
Tratar com Maria Fernanda

Gois, telefone 104 - Beja.
"

Contlnuacão da 1.& nâgtna

tiníuiram ne atÚ� lectivo de
1956/957. acto que foi acompa
nhado pela. assistência com

numerosa. palmas.
Nurna das dependências do

coléíio foi ainda inaugurada
uma exposição do. trabalhos
manuai. e lavores da. alunas
que a todo. interessou pelll
perffição des objectos expostos.
E.ta expo.ição estev e &berta
durante o. días da pretérita
•emana.

Vende-se
Uma courela de regadio no

sítio da 'Igreja-Luz de Tavira.
constando de casas de habita
ção. cabanas.pe.lheiro, pocilgas.
etc.. , , I

T ra tar com António Correia
.

- Luz de Tavira. Vende-se

I

Pr-opeledadc
Pequena, de sequeiro'. '

Ven de-se -'-Nesta Redacção
se informa.

Um prédio com 7 divisões,
quintal com boa terra para
semear, na Rua das Freiras,
n," 27 - Tavira.
Tratar com Eugénia Costa,

em Tavira.

Emílio Campos CoroaSilva Ramos
ADVOGADO

.Médicu Especialista

Doenças dos olhos

Consultas às 11 e às 15 h.

,

Rua daLihe'rdade, 7
'T AVIRA

ás terças e sextas feIras

�

Rua filipe Alistão, 27 -_Telefone 475
'

FARO

Indústria Tavirense

••••••••••••••••••••••••
• r·

i Notícias Pessoais l
• •
•••••••• ••••••••

Aninrsarioa

Fazem anos:

Hoje - D. Mariana da Encarna

ção Soares Valente Vidigal e sre,

Sebastião Martins Neves e Manuel
João Fernandes.
Em 16 - D. Ofélia Vieira Mar-tina

Fernandes, menino Fernando de

Albuquerque Rosa Pinto e tlr. Jo
sé Alberto Capela.
Em 12 - D. Maria Luísa Cabri

nha Santos, D. Maria do Carmo
Pereira e D, Maria Carlota Mendes
Mllharó .

Em 18 - D. Natália Parreira An

jinho, D. Carmem de Jesus Dias,
menina Maria .Luísa Baptista Pe
res e o Sf. José Martinho dos San
tos.
Em 19 - D. Maria Fausta Teixei

ra Telo, D. Maria Carlota d'Olivei
ra Cruz, D. Maria Virgínia Laran

jo Correia, menina .Mar'Ia Aldomi
ra Ponces Sebastião Gonçalves e

os ars, Fernando Dário Bandeira
Carvalho, João Amaro Fausto e

José-João Guerreiro Conceição.
Em 20 - D. Felisbela Cabrinha.
Em 21 - D. Maria Lidia Coimbra

Fagundes, D. Maria Tomé Pinto
Corvo, menina Maria Graciete Lo

pes da Cruz e o ar. Sebastião Ar
tur GaIvão.

Partidas P- Chegadas

Partiu pára o Funchal, terra da
sua naturalidade, o sr. Américo
de Caíres Soares, aspirante de Fi
nanças aposentado, que durante
muitos anos residiu ncsta cidade.
Na estação do caminho de ferro
teve uma efectuosa despedida da

parte dos seus amigos.
- Foi à capital O'8r. Brigadeiro

Eduardo José dos Santos,
- Regressou de Lisboa, onde foi

em serviço profissional, o sr, José
Luís Cesário, solicitador nesta co

marca.
- Regressou de Lisboa, onde

foi de visita a sua filha, a sr.a D.
Maria da Estrela Amorim Ribeiro,
esposa do ar, Capitão Jorge Ribei
ro.

Necrologia

Faleceu no sítio de Amaro Gon
çalves, a 8r.a D. Maria José Peret-

'

ra Bernardo.
A falecida deixa viúvo o er,

Joaquim Pacheco Júnior, e era tia
d08 81'S. José Bernardo Mendonça,
Custódio Bernardo e João Bernar
do e das sr.as D. Maria J08e Ber
nardo e D. Maria José Palmeira.

- Faleceu há (fias em Lisboa a

flr.h D. Amélia Antunes Centeno
Fragoso, de 85 anos, natural de
Tavlra, viúva do sr. José da Costa
Fragoso, farmacêutico, e dos era,
Dr. Sebastião Alberto Centeno
Fragoso e José Centena, profes
aor.]
- Também na Conceição de Ta

vira, vitima de um desastre, fale
ceu o ar. Manuel Domingos, pro
prietário, casado com a 8r.a D.
Teresa Matias.

- No dia 10 do corrente, faleceu
nesta cidade, a sr.a D. Teresa Tei
xeira Ealeíro, de 88 anos de idade,
viúva, natural de Tavira.
A falecida era mãe das sr."· D.

Maria do Carmo Pires Faleiro, D

construção do seu edifício e até para se manter,
por absoluta carência de meios dos eremitas,
acorreu em seu auxílio e, «dotando-o de sua

fazenda», doou-lhe a grande e rica Herdade da
acharia ou Gocharia, cujos rendimentos seriam
mais do que suficientes para acudir às necessi
dades presentes e futuras. Mas, àcerca daquela
doação levantara-se a breve trecho uma enreda
da demanda, que não só impedira durante'anos
a posse efectiva da herdade por parte do mos

teiro, como obrigara este a despezas contratem

pos e trabalhos, que ainda tinham aumentado
mais as suas já tão grandes dificuldades. E foi
principalmente para resolver estas, que Frei
,Gonçalo assumiu a prelazia do Convento da
Graça, de Santarém.

Tão sàbiamente, porém, Frei Gonça:to se

houve, que apenas·um ano depois .de ali haver
chegado, em 1409, firmava a escritura de posse
efectiva e definitiva da Herdade da Ocharia e

iniciava as grandes obras de acabamento e

aperfeiçoamento do edífíeío 40 mosteiro, que
fariam dele uma das maiores e mais belas ca

sas portuguesas da s ua Qrdem, trabalho em

que muito o auxiliou, com o seu apoio incon

dicional, o então Prioe Geral, Doutor Frei
Lourenço de Beja. Mais ainda: por sua inter
ferência directa e igualmente pelo poder per
suasive que tinha o exemplo àa sua humilda
de e piedade, D. João) Afonso Tello de Mene
zes acabou por doar ao mosteiro algumas ou

tras propriedades e rendimentos.
Aliás, a organização Interna do mosteiro

sofria também, simultâneamente com aquela
obra de engra.decimen to, material uma comple
ta transformação, aliviados os seus frades das

preocupações da manutenção da casa e compe
lidos, pela piedade do seu, Prior e pelo edifi
cante exemplo da sua vida, a uma cada vez

maior obediência à Regra de Santo Agostinho.
De tal forma que, quatro anos depois, quando,
findo ali o seu priorado, Frei Gonçalo se reti

rou, para se acolher ao convento de Torres
Vedras, o convento de, Santarém tinha prospe
rado ao ponto de ser considerado o mais rico
da sua Ordem em Portugal e, ao mesmo tem

po, aquele em que a Regra tinha mais rigorosa'
observância. A fama do convento de Santarém
chegou, mesmo, nessa época, a ombrear com a

do convento da Graça de· Lisboa, - apesar
deste continuar a ser então e ainda por muito
tempo, autêntico viveiro de varões ilustres pe
la piedade e pelo saber; e a obra de Frei Gon
çalo de Lagos foi ali, na realidade, tão, notável,
que nunca mais foi esquecida, e muitos anos

depois ainda a sua piedade, a sua humildade'
e o seu saber eram recordados e evocados pelos
grecianos santarenos,

Mas, a fama que acompanhou Frei Gon
çalo a Torres Vedras era tal, que no próprio
ano em que ali chegou, foi 'eleito Prior do' seu
novo convento, cargo que desempenharia inin
terruptamente até morrer, e ao que parece, co

mo dissemos já, de novo elevado ao Priorado
Geral do Distrito Português da sua Ordem.
Pelo menos foi ele que organizou o Capítulo
Distrital (ou Provincial), que teve Iugar no

Convento da Graça de Torres Vedras, em 1413,
no qual foi eleito Prior Geral o Padre Mestre
Frei Agostinho, investido em tal cargo no ano

seguinte. E a propósito daquele capítulo, registou
Continua

e �evlslâS
S.úde e L.r - Eatâo publicados

Oil n.OI 121 e 1�2 desta reTi8t& cuja
diviaa é «em prol de umo lid. ti
aica • moralmente aill e apresen
tada com capas multo adequadaa
e muito ilustrada no texto.
Doa artigoa ínsertos noa referi

doa números deatacamoa alguns
e que têm por titulo: O encanto

da velhice. Tenha cuidado com a

gripe, Uma derrnatlte a encarar,
O alcoltsmo e o aistema nervoso

central. O perigo dos br-Incos, A
corteslu - que é feito dela?, A de
bilidade mental, Aa três causae da

supertortdade biológica do sexo

feminino. Sinais de desarranjo do

fígado, O problema do Ieíre.
Agradecendo a amabilidade da

oferta dos referidos números re

comendamos a todos a sua leitura
bem como a dos anteriores pela
utilidade dos seua ensínamentos.

Miriam - Desta revrata, orgão
do culto de Nossa Senhora do Per
pétuo Socorro (Porto) e publicação
de cultura religiosa recebemos e

agradecemos o número referente
a Novembro findo cujo surnàrto é
o seguinte: Quem inventou o ca

samento? O Sacramento que san

tifica o princípio da vida, O ani
versàrio, Oa melhores parabéns,
Que o homem não separe, Colabo
radores de Deus, ,.Fonte de água
boa, E os caeamentos desgraça
dos, A noiva do carpinteiro, Os

rapazes medem, Congresso à vis
ta, Luta livre, O primeiro britâni
co a ser curado, Entre 08 Gangue
las, Pelo Mundo.

Edviges da Piedade Ptres Faleiro,
D. Estrela Júlia Pires Faleiro, D.
Teresa Estaníalau Pires Faleiro
e do .. srs. Jose da Conceíção Pires
Faleiro e Alfredo Pires Faleiro.
O seu funeral que se realísou

no dia 11 do corrente, cerca das
13 horas, foi muito concorrido.
Ás famílias enlutadas endereça-

,

mos sentidos pêsames.
'

Scooter Diana

Com 2.500 Km., vendo por
Esc: 12 � 000$00. ou troco por
carro.

R.UA Ál vares Botelho, n.· 27
- Tavira.

Carvoaria

Trespassa-se, bem localiza
d•• nesta Redacção se informa.

Âutomóvel,

Citroen, em bom estado; sé
rie 16, ve nele-se. N esta Re
dacção se informa.

Rádio de A.ufomóvel
Vende-se, com dois meses

de uso. Dão-se informações
neste jornal.

o «Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTICO-fO
MOGIH\,FIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS- ONDAS
CURTAS - ULT,RA:'SONS

Cíãtícavlumbago, artrose de-

formante, nevraígías, etc.

-CONSWLTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tets. 368

Rsslnal D «POBO Rl�apulo»

RELÓGIOS
E prejuízo' total a aquisição de relógio
que não -.-seja de marca garantida!

AS m a rC a·s �mega, Zenith, Longlnes, Breitling,
IiSSSlt, Corte�ert, Rureus, �erglnes,

Rmuria, Rrgus, Bska, Ulergines, �amu, Zinal, 8e[Or�, DOHa,
Lukel, Zotu, Hertia, �ulu wateu, White Star, Watea, Sorel, Lln[oID,
Am�u, �aunu, LareR, Mila, Ie[hlnos, Lum, Iauus, Heloisa e Olma
Encontram�se à venda na

Ourivesaria Mansinho
T A V'I R A

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com (lS de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.,
.

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

I
,_ A

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um .escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

APARTADO 13

Pf\C"�CO
T 1\ V I' R A

J.
-

rI.

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam
-se em todas, as 'cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los' construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaícoe de marmorite, pedras para balcão. lava
-louças, tubos em cimento. etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirijir pedidos directame�te à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-TtiVI_��

Preferir DS MO�AI[O� LEio é contribuir para o progresso de TAVIRA

o Pescador que quis ser Monge e·foi Santo
POR· ANTERO NOBRE

TELEFONE 13

, .
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Algarve..! at¿ em, certos meios
da e:api.tal do Pais, uma. espe
cta tiva como não há meorô ria.
Vatícínioi? Não. N o «De:r:bYlt
algarvio nio ,se .podem f.uer
p rognóeticos Il não ser para
concorrer Il uma. rifa ou ler

gentil pua alíuém, Cremos,
no entanto, nesta alture, a

equ ipa Farenae mais disposta
psra a vitória. O Olhanense
tem oscí lado àl timamen te, mas
em tarde' de acerto, é muito
capaz de pre��u uma ¡rallde
partida ao : grupo da capital
algarvia. Tudo. depende do
primeiro quarto de hora, em
que os nervos mandam muito
mais ,do que a sabedoria de
jogar a bola.

Camueonato Ba[lonal �a II Diulsão
Na última jornada, cem

por cento alga,rV'ia,·às três tur
mas algarvias voltaram a 'jo
gar em hom plano, vencendo
os seus adversários. Àssim,
Olhanense e Portimo'nense,
res'pect4va,mea,te, contra P0r
talegrense e Desportivo de: Be
ja, averbaram triunfos de 3-0
e 5-1. O Farense ocntirmando
na s.ead.a de «-ioma e segue»,
derrotou o Mcmtijo, no campo
deste, por l-O, o suficiente pa
ra continuar no primeiro pos-,
to, e alcançar 22 pontos,' ao
alvorecer a segunda metade
do Campeonato.

J. V. E. D. P.

Farense ..
Olhanense.

. Juventude.
Portimon..
Àtlético, •

F. C. Serpa
Montijo ..

'

Deap. Beja.
À!rrroios . .

. Coruchense
Estoril . "

Almada ..
Portaleg..•
Montemor.

14 11
14 10 1

14 7 4
14 9
14 8 2
14 8 1

14 5 4
14 7-
14·, 6 1

14 5 2
14 '3 3'
14 3 2
14
14

3
3
3
,5
4
5
5
7
7
7 12
8 9
9 8

6
6

Hoje, em Faro, a gral!de luta:
FARENSE � QLHANENSE

thsputa:-se hoje no Estádio
de São Luís um desafio que
está a -despertar em· todo o

2 l2 10

2 2 10

'>

Ch.a r r e t te

Em . hom: estado, vende-se,
Trata José Rodrigues Horta
-Tavira.

Para estudo, francês, arma
do em madeira, v'end-e-se.

.

Informa:-se nesta Redacção.

MM M

.:¡¡:::::

",,:¡::m::A Ourivesal:ia Mansinho
Demonstra a conside,ração que fern pela
sua' clientela, vendendo fpias a preço
infédor ao seu custo a .título de

B'OÂS� FESTAS

22
'21
i8
18
18
17
14
14
1.3

Seguindo o plano do Z.· ci
clo de .activ idades cuJtunis
iniciado há dias na sala d'a-Bi
blioteca Municipal com a con

ferência do .SI. Dr. Mor.ai. Si
mio, tet,á lujar no p.l'óxi!mo
dia 20, pel..s 21,JO h., na mes

ma Bíbltoteca, .uma nova ses';'

são cultural deste Grupo em

que o Sr. José Emídio Fer:m:am.

des Sotera, se fará ouvir sobre
«Vida e obra de Fialho de A.I
rodda»:
Dentro aind.a do mesmo pla

no estão já marcadas para
muito breve outras sessões cul
turais que igual:¡D!en,toe virão
valorizar .ern muito as activi
dades daquele Grupo.
Os Serviços de Cultura da

Câma:r:a ,Municipal de Ta vira,
que procuram dar-rode o .apoéo
à iniciativa do Grupo Cultu
ral, manifestam o seu regozijo
pelas brilhantes sessões reali
zadas na sua Biblioteca, as

' .

quais representam, só por si,
um valor notáve1 quer no as

pecto moral quer no educativo.

O Grupo 'Cultural d.e Tavi
ra convida por esta forma todas
as pessoas que .queÍt'am assis";
ti,r à Conferência a realfza r no

. dia 20.do correnre,

RrCR:UT l\M:r'ri ro

para, ii força �érea

Tirv.emos conhecímenro de
que o Ce�tro de Recrutamen
to .n," 1 da Força Aéria mudou
de sede, e como sabemos, tam
bém, que é da P,rovíncia que
saí o maior conringenre de jo
vens entusiastas pela Àero
:dáutica Militar, apressamo
-nos a comunicar aos nossos

leitores, que desde o passado
dia 21 de Novembro, o Centro
de Recrutanlento n," 1 da For
ç'a Àéria, funcíona na Rua
Andrade Corvo, 25-A r/e, em
Lisboa. para onde deve ser en

dereçada toda a correspondên
cia e 0nde a's inte;ressad-()'s do's
17 aos 21»anos se deverão di
riiir para q.uaiÍsquer esdaned
men1d ligados à nobre pro,£ii-

, são do Ar.

*Mf**f 'y.tE _i'IBI

Já
.

se
.

encontra ao
da

VOLKSWAGEN
NO ALGARVE

uma Estação de Sel·viço 'e Oficina M,ecônico Especializada
'

OFICIALMENTE,' AUTORIZADA'

A L c o
largo do Mtzrcado, 64-66 - Telefones 276 (l 278 - f � RO

s

Pela 'Cidade
TGGlrO M4i)lr()n - Na pas

.ada quarta-feira, devido ao

mau tempo não deu o anun

ciado espectâcu lo com Il inte
ressante peça «Rosas de Nos

sa Senhora», o qual foi 'trans-
ferido para hoje.

'

À Companhia conta dentro
.

de breve dias remodelar o seu

elenco artístico com o ingres
so de mais alguns intérpretes
dentre os quais se contam no

mes conhecidos do nosso tea-
tro declamado. .

t com prazer que aguarda
mos a projectada remodelação
que elevará o Conjunto Moi
rcn à categoria a que tem jus.
A CQmpanhia manffesta -o

seu. ag-rado ao público que tem
sabido cccresponder,

._,'

Teatro Anléni() Pinh.eir()
Espectáculos da semana e

Hoje, apresenta em espectá
culo para maiores de 17 anos,
Carmen Jones, com Harry Be
la£Qnte, D0'rothy' Dana-ridge e

Pearl Bailey. Uma grandiosa
producão em technicolor e ei
nemascope.

Terça ..:Ieira, em espectáculo
para maiores de 12 anos, O
Gigante, com Ely%a'beth Tay
lor, James Dean e Rock Hu
dson.
Quin,.ta-feira, em espectáculo

para maiores .de 17 anos, Sá
bado Tr:liÍgico, 'com Victor Ma
ture; em cinemascope e tecni
color.
Sáh.do, em especrãcu]o para

maiores de 17 anos, Código do
Crime, um fil-m't! .policial com
Broderkk Crawford e Richard
Conte.
Em complemento, Encarce

rada, �om Eleanor Parker que
.

recebeu o 1.0 prémio da in,ter
pretação feminina na Bienal

.

de Veneza pela sua cIÍ'ação
neste filme.

•

farmácia de servlçv-Está
de serviço urgente, d'urante a

'PiI'esent� sp;mana, a Farm�da
Monteplo Ar,tfstico.

.

Vende-se
Uma casa que <:on&ta. de 5

compartime��os e quintal, na
Rua Jolio

.

Vaz Corte Real,
In. o 63 - Tavira.
Informa na mesma Rua nos

n.os 38 e 4G.

,�ui
-tO :8,a,talhão ,27 da ,L. P.�,

em Faro, comemorou t.. t,i�a
mente a pu.aj.e.m do .caia a -:
dia da '.ua l>adroeiro.. A... fe.
tividade. foram inicia,à... com

solene Mi..a d� Pontifical, a
que assistiram diversu .entí
dade. e os legionários do mes

mo Batalhão. A frontaria do
.

QUal!'tel foi artisticam.ente or

namenjade; À noite e encer

rando as festiv.iaadre8, l'eafi-
2.o,u-.e uma ses.ã:a· ,cinema,to
grá£ica a .que a.sis.cirain perto
de 200 J,e,gio¡t:I.'ã'l'Íoi e ofidais. '.

- O .grupo de Amadores dé
Teatro d. Sociedade Artística
Farense, levou à cena o origi
nal de André Brun ern 1 acte

.
,

Código Penal.
- O Montepio dos Artistas

de Faro, festeJou no pretérito
dia 8 a passagem ,clo seu 'lL01.·
aniversário, facto na verdade
notável na vidá de qualquer
instituição. Àproveitou-se a.

oportunidade para publica
mente expressa r, ao sr, 'Dr .

João aa Siha Nobre, a grati
dão da massa -assocíeríva pelos'
2$ aAos dedic,ados ao serviço
da colecrivídede. Às 1.5 horas;
presidida Jil'eJ(j) 'sr.. Dr� ']osé As
censo, repsesentando o et: Go-'
vernador Civil,' realizou-se
uma sessão solene durante a'

qual 'fa'lará:m altun's oraderes,
tendo sido entusiàsticamente
aplaudido pela ássistêncÍa"o
ado da colocaçâo das insígnias
da: Ordem de Benemerência
com que o Governo agradou
tão presrímosa Associação.

- Nos dias io e1.1,'esteve en
tre nós a -Caravana Vit:tor. Na
noitede 10 tivemo. oporrurri
dade de assistir a uma exce

len te sessão cinematográfica,
..promovida -pela G. M. e que
muito n,os agudou. All,
c@nstatámos os aperfeiçoamén
tos técnicos que estes moder
nos carros - os Vauxhall Vic
tor - realmente ·possuem.
-'O . Grupo de Amaclares

de Faro, já nosso conhecido
da sua actua.ção em ·algumas
cit'd,ades algarvias, repmesentan
·elo «Prémio Nobel» está agora
ensaiand-o 11. peça ,de Luís So
telo Calvo «À Muralha». - C.

Vendo
Alfarrobeiras e sobreiros em

vasos; e amendoeiras.
. Àntónio Dias de,sousa Cor
reia, Mesquita Alta, S. Brás
de .Al por.uI.
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